
Casos de verrugas
anogenitais com relato de

violência sexual 

Notificar suspeita de violência (Sentinela)
Notificar Conselho Tutelar
Agendar atendimento no CRAI por email ou
telefone
Avaliar mãe/cuidador se há presença de
verrugas em mãos

AVALIAÇÃO DE CRIANÇAS COM VERRUGAS ANOGENITAIS

Casos de verruga anogenitais
sem relato de violência

sexual

Notificar suspeita de violência (Sentinela)
Notificar Conselho Tutelar
Orientar o paciente a fazer boletim de
ocorrência policial (B.O.P.) no DECA* 
Encaminhar paciente ao CRAI após
contato e discussão do caso

CRAI
As verrugas anogenitais na população

pedriátrica podem ocorrer por transmissão
vertical, auto ou hetero-inoculação. 

A possível associação entre verrugas
anogenitais e abuso sexual pode ser um

desafio.

 Todos os casos devem ser notificados e
avaliados preferencialmente por um serviço

especializado. 

CRAI - Centro de Referência ao atendimento Infanto-juvenil  Hospital Materno Infantil Presidente Vargas
Atendimento de segunda a sexta das 8h as 17h para pacientes menores de 18 anos
Fora do horário de atendimento do CRAI: 
-meninas menores de 14 anos serão atendidas na emergência pediátrica e de 14 anos em diante, no Centro Obstétrico
-meninos até 18 anos serão atendidos na emergência pediátrica

Contato:
Telefones: 32893058 / 32893057    Email: crai@hmipv.prefpoa.com.br

*Departamento Estadual da Criança e do Adolescente. Av. Augusto de Carvalho, 2000. Atendimento 24 horas



Notificar violência (Sentinela)
Notificar Conselho Tutelar

Fazer boletim de
ocorrência policial

(B.O.P.) no DECA* antes
de ir ao CRAI

CRAI / Emergência Pediátrica /
Centro Obstétrico HMIPV

Abertura de prontuário
Entrevista

Casos agudos e crônicos
com relato de violência

sexual pela vítima

Encaminhamentos

Agendar atendimento no
CRAI por email ou telefone

No CRAI com B.O.P.:
DML - Exame de perícia física
DML - Exame de perícia
psiquíca (a partir de 4 anos)

Atendimento médico
Exames laboratoriais

Assistência social
Proteção (CT /PJU)

Atendimento em saúde metal
Acompanhamento pela
Unidade de Saúde de

referência

IMPORTANTE:
Encaminhar caso
de estupro em
<72 horas para

possibilidade de  
protocolo de

profilaxia

Atendimento da criança/adolescente vítima ou suspeita 
de violência sexual em Porto Alegre na Atenção Primária

Casos de suspeita de
violência sexual sem

necessidade de
atendimento emergencial

Notificar violência (Sentinela)
Notificar Conselho Tutelar

Notificar violência (Sentinela)
Notificar Conselho Tutelar

Acolhida
Social

Acolhida
Psicológica

Acolhida
Médica

CRAI
CRAI - Centro de Referência ao atendimento Infanto-juvenil  Hospital Materno Infantil Presidente Vargas
Atendimento de segunda a sexta das 8h as 17h para pacientes menores de 18 anos
Fora do horário de atendimento do CRAI: 
-meninas menores de 14 anos serão atendidas na emergência pediátrica e de 14 anos em diante, no
Centro Obstétrico
-meninos até 18 anos serão atendidos na emergência pediátrica

Contato:
Telefones: 32893058 / 32893057    Email: crai@hmipv.prefpoa.com.br

Casos de suspeita de
violência sexual com

necessidade de
atendimento emergencial

*Departamento Estadual da Criança e do Adolescente. Av. Augusto de Carvalho, 2000. Atendimento 24 horas
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